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T•Jl!IIA OS .i' KJ 

Iniculfi-se yí, fim i contr,i a abra rio go-
verno, eoujo,sf: i► afeito da suas tale lidas de salvação 
.nacional, se podesse seidir coar tão iniedl,tta preci-
;ãu. . 

Nada in lis injusto e mais improprio alo Illomento 
dificil que atravüssf,irnos, pois só os mal intencionados 
e os sistrWinatic;,.irnerrte faciosos se podem deixar condu-
zir nessa corrente defectisLi que tão graves prejuizos 
causa ao r•ejuvenescimelat0 nacional. 

A obr.i raroirumeiat,tl que o actual ministei•io ence-
t( ,tl colai ponderado crilerio e corri uma n(:)bre fina-
li(l,ide p,driotica, lia-ele atingir o seu objectivo, Irias 
gradttulmente para qne a rezultsante da su -i ação Inergi-
ca se estabeleça com a indispensavel solidez, 

A situação f nancoWa é gravlssirna e, todas as eco 
a,rnc. lias são poue,,as para a completa debelação do defi-
cit que nos flagelai. 

Isso porem, n<ão int.intida os homens que nesta 
•r #I• wa se encorrtr•rrri ,• frente, rios destinos do paiz, por-

4 1(ie estica p(,ssuid(►s rio m aior dusejo de Ilrelhorar as 
raos&rs condições econornicas, uzandode medidasacer-
taíl,is e justas (lue lhe permit,,a►n seguir segurarrierale e 
St;lt1 atI'1tUS. 

Vamos, por isso, serra duvidl i, a caminho de me-
llior`es di;ts, ara cel•tes,a de que o futuro nos reserva mo-
rri(:ntos rijais felizt's, derruindo por, completo, a crise 
tremerad,i que presentemente nos afeeta e corroe. 

Eis ,i casão por•q►ae ,ité 'WT10ra 1150 é logico neta se 
justiti•(,a o combate injustissimo em que se pretende 
eevolver o actim1 governo, dificultando a execuç5io dos 
seus pi-oJecios e, embai açando a efectivação Xum pl•U-
g,aiwi cherO ele 1►ratieas que o esitirito de to-
das exi;;e, e r•eclaimi, afinal. 

A critica malsinosa que se vens fazendo, alem. de 
ir►just,a, é absolutaraacrrlte artti-p<atriotica, porque pinça a 
opíniâo publica no deliria do p;,tnico, nÍt incei-Lesa do dia 
deamanhã, E; na descoberta'►t(; inumeráveis est•idistas 
'ao aacaso, corluo Se as cornp,•1encras surgi: s(,iir coral a 
r;ipidez das iinagens cinein,itc►gr,aftc,is. 

0 (lue nós erite11de ,i-ros ser; nfs,cessario ilucid,rr 
desapaixotirrdarnente o espirito popular, c.1walando-o 
à r•e; idade elas coisas, 1.I,ara que se nião deixe Itidibvi,ar 
pelos ,rbques dos mal interacion i(los. 

Isso siri; isso é que è preciso afim ele restabelecer 
a confiariça certa e s('giii"a num porvir inteiramente 
-pa!riotico que conduzir o Raiz a oni a intensa e deirio-
rada (.ra clè paz, harmonia e f;ii-la pr•ospericl,ide. 

Ternos a convicção qne istá se Ira-de cansnl;nir, 
porque soão eijormos os recursos dto nossa e elieios 

,de t¿ iis destinos desta tormosa e ;soberba Pateia Portu-
gueza. 

ILija anais esperança e maior serenidade e justiça 
nas pugnas politicas, quP o p,riz vencerá a crise que o 
assoberb„ o martiris,a com a àjuda do sacriticio e tr<a-
b alho aturado e persistente das nobres figuras que es-
tão à frente da goverwiçrão nacïonal. 

E' cedo, mesmo muito cedo :-+ inda, parta se poder; 
com segura iinpai-cialidade e com cer•tesa ir•t•efutavel, 
at,icar• as medidas do actual ministerio. Aguardemos. 
como cilrnlri-e ,ao nosso patriotismo, os efeitos da sua 
execução completa, e então soarà a hora do ajuste de 
contas. 

Desta agua não beberei. 
Mentira; não digas isso. 
Eu tombem assim ,falei, 
Caiu-me em casa o feitiÇO 

As bôcas do mundo falam P 
Que isso tendo d@ ca:±dado... 
Sá com despreso se calam, 
As falas do despeitado. 

Os desejos ed p'ra mim, 
Eu nunca os posso entender, 
Pois que mal eu lhes dou fim, 
De novo os vejo nascer. 

I areelos, 1924. 

MOOTE 00 00. TEOFi l0 BRAGA 
Desaparec(iu, inesperada-

mente a grande figura da 
Republica e de escritor e 
publicisr.a brilhante que cia 
o Dr. Teofilo Bi-nga, pri -
iiiQiro preNldente do act ual 
rer;iu•en, 
Quando ainda no vigor 

fisico e intelectual dos seus 
82, anos. suprehendeu-o a 
morte repentina, e impl,,Aca-
vel, levando-o para sfunpre 
para a gólida frirza da se-
pultura. 
0 paiz perdeu nma das 

por•.irjnalidades de mais alto 
relevo quo possuia raros 
méritos do inteligencia e de 
l•iytorivai•t Seintilant.e, e a 

Republica vê assim desa-
parecer um dos mais sagril-
doe apostolos, daqueles que 
sempre, numa lacta sena 
tréguas, por ela tanto se 
Sacri ficou. 

Portugal iutf,i•ro estia do 
lucro e as letras portu;u©-
zis choram hoje o faleci-
mento duras elos seus orna-
mentos mais dir;tinetos, da-
queles que pelos rasgos de 

intelig Anela f6eunda o de 

elevado talento (4nobrecetn 
e houram uma Pateia. 

Apagou-se a luz gue ani-
niava os Sous olhor prescru-
tadoree, mas -fica atravez 
dos seenlos o rE•splendente 
poder iluminaute do seu os-
pirito inapagavel nunca o-

bra 1it(•raria, intorrodoir•z 
que, <ite.;4t'iirí tu.lu o s(,11)pre 
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da 
vigor e a Ruperioridade Tenente Coronel Vila ••p •¡,6 •••• 'de Dareclos Lol<l'uma nação de herois. .T_L VC•,   

Ajoelhamos cura► respeito u y•••• •erfe e •rfur t•. 
perante o seu cadaver vene- Pereira 

rondo e comi intrransigí n- 0 nosso querido amigo, 
tos republicanos e devota- dedicado e valioso compa-
dos portuguezes aqui deixa•; 

.unheiro politico, snr. tenen-
tnoa coneigr.ado o 110880 te caro r3 o] Vila Cba• L(aite 
tuodea•o, mais sincero piei- , nina das tr3riis n0bres.figu• 
to de sen tida 11.)I11Ht1F3Br13, '*as de hPt•oes da Grande 

Guerra, que coral a sua ati-
tude de indesmentivel bra-
vura soube enaltecer tis pa-

ginas brilhalltissltnas da his-
toria nacional, vaH sei, no-
rntsrrdo Governador Civil 

0 JUO*Pitt el 

Apesar de dt rrristiiotlraria substituto deste distrieto, 
a actual Cdïnissão do Hos- o que representa, aletil du- 
pital vem continuando os rasa llonra para Barcelos, 
seus trabrilllos de rigoroNa urnas publica demonstração 
administração a que,No não da alta consideração que 
podem regatear os inraiclr ea S. Ex.a naer t4cH aos Extn: 
elogios pela forma (devadzl Ministro do IntHr'i8 e Go-
o de intransig•-+rate econo- vernrador Civil Hfectivo do 
tuia com o guH temi feito. districto. 

COtluo, porem, não se 
quer tnanter n'utn4 ttil si-

tuação que poderias estabe-
li•cer duvidas sobre tis suas 

honestas e leaes inten,-ões, 

novramonte in•aistiu per(li)te 
•o Extrl.° Governador Civil e 
-administrador d'este con-
celho pela suti.rapida subs-
tituíção ou então por uma 
ordetn que marque ein bre• 
ve o acro eleitoral desse be-
neficente instituto de cari-
dado, publica. 

Estamc,s ioteii•alnenti3 ao 
hrlo do eriterio adotado pe-
la actual Coinissão e reco-
nhecemos que è de facto 
essa a unica orienttição a 
seouir, para que publica-
mente fique bein asRolite 

,grao os teus propositos Re 
baseaval.n, cXelu,4ivM11ente, 
no inLuiL i de 1H gmbs.ar• a sua 
tiituação adrllitrlyti•ativa con-

correndo prira que se eftU-
ctuasse K eleição duma Me-
sa. 
Weste sentidose teia tra-

balhado constantemente e 
d'acordo cone o snr. admi-
nistrador do eorlc,alho que 
tein sido inoansava-1 no con• 
seguimento da solução Lão 
desejada por todos ora con-
fradese pelo publico eni go-
rai. 
Apraz-nos registar estas 

eonsideraçóes pira que fi-
que nitidaiiiuiite 1rrt.reada a 

nobre e leal posição da Co-
inidsãu que tão desapaixo-
:siada do, faciosi»mo e de re-
ta]raçlSHs, se terra conduzido 
-sia aduiinistrat<;ã,o d'este ca. 
,rido90 instituto. 

Farir.acia de serviço 
No proximo domingo está de ser-

vko peimaeente a "armada 
Lainela. 

TrambHm o vNlho repu-
blicano, nosso inten3erato 
colega d'imprensa o valioso 
correligionario snr. Arthur 
Candido Roriz Pereira, 
tendo trianifestado desejos 
de se não conservar por 
diais rerr.po á frentes da ad-
ininistr içâo do nosso éon-
ci lho, lagar que vinha e-
xercendu com unia criterio-
sa superioridade, as:+inl o 
fez sentir aos sons intitnos 
amigos Exrn.°a Snrs. Dr. 
Alvaro de Castro, coront-1 
Sá Cardoso, Dr. kRqui:n 
Oliveira e Dr. Va8co M;)1•-
gado, mas de for•ina que es-
tia sua resolução não fosse 
tomada como acto de des-
cortezia para corn S.Ex.as, 
ou como do afonos apoio 
politico ü sua ação gover-
nativa, nosto rnouleoto difi. 
cil da vida nacional em que 
é precisa rl colaboração letal 
e desapaixonttda de todos 
os republicanos. 
0 Extu.° Governador Ci-

vil tio districto Snr. Dr. 
Vasco Morgado não conse-
guindo dissidir este nosso 
:itni-o da sua inabal;ivel 
r•NyUloção en, nome do Snr. 
aMiniytro do Interior convi-
dou-o então para uma alta 
nliasão de confiança coi: io 
tostenlunho dia enorme 
simpatia e intirna antìsado 
cotll que é cousiderado ps-
iu Exm.° Snr. Dr. Alvaro 
rlo Castro e seus ainigos po-
liticos, 

Puir esto I'_lI.•o, ir. uito a-

fHetuonaiiieuL(E felicitatnod 

(;stm A no ss os (101,4 queridos 
arnigcia, 13•ro sb couro cor•re-
ligli,nal.iofi, aias porque a i 
pruva►i de, euuffi* (rç t que a-

Avenida A leaides •'de Faria 

-    BARCFLL`•• 

Refinarão de Assorear 

•e••e•z•.• •y ,II•+Utriy•e•n 

cabrim de receber do actual 
governo uoN deixam a cer-
teza da grande cousidc-r:i-
ção ein que são tidos. 

Chefe do Districto 

Aconlpar,liNdo do nosso 
an3igo snr. caliitãr, Caiula 
Bastos, esteve nNsta vila. u 
Exin.° snr. Dr. Vasco Mor-
gado, didiiiieLo Consul em 
Vige, Governador Civil dRs-
tH Disuicto e nosso taln-

bern estimado amigo. 
PHIa visita que se digila-

rain fazer-nos os nossos in-
tirl3o8 e afeatu0h08 agrade-
ciniontos. 

Banco do Barcellos 

R 11liidos os rtcionis4tas 
d ostra casa brincar i.r, tiprrl-
varam o relatorio o cont.e,4 
do alie) findo, e eloge r;itn os 
corpos cNrt4ntes quo h>tu-de 
funcionar tio c+xercicio de 
1924-192.6: 

Atesa da Assembleia Geral 

Presidente: Feruando de Maga-
lhães e Menezes ( Colide de Vilas 
Boas); vice-prPsideote, Padre A le-
zaudrino José Leituga; U, seereta. 
rio, Abel Corte Real de Araujo Lei-
le; 2.° secretario, Padre Antonio 

Vila Chã Esteve; 1.° vic,••secrPta. 
rio, hlanoel Augusto de Araujo Pas-
sos; 2.° vice-secretario, João Bap-
tista da Silva Correia, 

Concelho Fiscal 

Presideute: Dr. Augusto Matos Lo' 
pes de Almeida; Vogai:, Dr•. José 
Julio Vieira Ramos, Dr. Manoel Joa-
quim da Costa P Cruz, Humberto Car-
mona Coelho Gonçalves e, MunwA Go-
ines da Silva Moreira. Subititutus: 
Adolfo José Pereira Cibrao, Agosti-
nho José Moreira o Antero José Bar-
reto Faria. 

Direcção 

Presidente: Conselheiro Dr. Anto-
nio José Teixeira Abreu, Dr. Manoel 
Vaz de Souza Bacelar Teles ( Viscc,nde 
de Montalpgit ), o Dr. Joaquim G.m-
pives Pais cie Vilas Coas, Substitu-
tos Gaspar Teixeira do Sonza aja Sil-
va Alcoforado (Conde de Vila Porca) 
é W. José elimes de Mato3 Graça. 

Alow10 
Cerca de 20 cc1irros,ven-

dem-se eni S. Verissirno. 
Fa ,i v cota o tepente 

lMarstin Litrla. 

Associação dos Empre-
gados no Comercio 

Assembleia Geral 

Cola o fim de se proce-
der a f,leição dos corpos 
gerentes desta colectivida-
de, s,io convidados todos 
os senhores lisSociadoS a 

compai,ecereill no tila 3 do 
Proximo prez de Fevereiro, 
pelas 9 horas da manhã, 
na série do Circulo Catho-
lico XOperai-ios. desta vi-
la. 

Esta Assenib(cia Geral 
funcionará corn gn.alquer 
numero de rocio, porquo 
já é a segunda convocação 
flue se faz. 

B-ir•celos, 27 de Janeiro 
de 1924. 

0 Pre-JdPirie 

Antorzic Dias Goomes 

firrematação 
ôe pinheiros 

fio domingo, 10 de Fe-
vereiro proxiaio futuro, no 
escritorio do Exin.o Srir. 
;_Manoel Cardoso d'Alliu• 
querqu©, pi-ocetl,,r-se-ha a 
arreln,ttttçãq em hasta pu-
blica dos pirlheicos que se 
-ich,-1 p'I marcados nas se-
guintes bouças da fregue-
sia de, Relnelhe: 

Bóuça da G•titt,ira iïb3 
r, riu Kle 15 

de Crirupt•lo 158 
Tu til udi as dia dita. 81 

Suina 707 

i 
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Oa pirl lielros se rlto pr•a-
z.-eados por cais► 1,redio, 
i,pse(•vnudo-se o (Jir•eito de 
i ão entregar se o ultimo 
lasco não convier•, 

, 

,'ara tor[iar conheci-
i Inepto ao pedi(lo de de-

liiissãú apr(1seljjado pelo 
Presidente da Dire-

c,ção e resolver sobre ele e 
siincld quanto a uma pro-
postsa da Direcção relativa 
á nomeação J , 11,11 sócio 
horior. )rio por serviços 
prestados á sociedade,con-
voco para o dia 1 ele Feve-
reiro liroxinio, ás 20 ho-
ras, a Assembic,ia Ger,il 
Extraordinaria do Orfeão 
Barcele[iso. A reunião teia 
logar na sede social. 

W)reelos, 29 de Janeiro 
a• 1024, 

0 Presidente da Meza. 

jogo de Sousa 

t•ssac••ç•n aos Esta- 
cantes ao Porto 

A. Direcção clest,i Asso-
eiriçào tornando conheci-
meido (te que se, reldlz(•u 
no dia 16 do coes passado, 
E'I11 1arcelos, uitia récita 
zicadelriica em circumstan-
el is bastantes desa(nada-rn 
veis tara o bom rto►iie ela 
Acéad ,niia do Porto, velíl 
declaì rtr que souiviltf-, ( te-
vem sei, considera (his cEx-
c;ursõesAc•r(lerniras>7 agne-
lsts ( lue; se, façarm acornpa-
tihar por t.uni De.leoado da 
Associação elos Estud<tri-
tes elo Porto ou aut,oriza-
das l.pe s, Reii,orias elos 
h•stabeleci,7ientos de Ensi-
no a que pertenç;irn os ex-
cursionistas. 

0 Doutor Miguel Pereira da 
Silva Fonseca,. presidente 
da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Bar-
celos, etc: 

T'orn,t publico que o 
preço da agua forneciJa 

pela Canr;ara, no corl ente 
sins, de 1924, é o Seguinfe, 
por inez: 

Casas .8m quiwtsai 
Cagas com quintal ou pia' 
Noteis e ca sas de pasto 
Alquilarias, rellnaçds•c de as-

sucar, paliarias, fabricas 
sem caldeira a vapor, e 
casas com tanque 

Fabricas coro caldeira a va. 
por 

2500 

1006100 

e para conhecimento de 
todos mandei passar o 
pr( sente edital e outros de 
egual teor que serão afixa-
dos nos Iti•ar•es do costu-
Il.ie. 

K.ircelos e Canora »1_ 
nicipal, 15 & Janeiro de 
1924. E eu, Manoel da 
Cruz de, Liriia Bandeira, 
-ttnnnueiise da Secr•etal•ia, 
pelo ci;efe da mestria, no 
i,npedirnerito deste, o es-
crevi. 

AGF.NCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO FFRRIEIRA DUARTE VELOSO 

2650 (Em frente á Recebedoria— BARCELOS) 
5,$00 Scslicstssiss-8(" Imss;aporcHs para todos o$ paizes es-
1000 trsssigEairna. k+•ntreg+ir►-sie bïlhotes de passagens de todas 

'• (•UC;lil%•illl• ìy do N -,•V(,^ açà0. 

-a - a Mi seri* co día sant(a C 8 a 
DE 

AHREMATAGÃO D'ARV0_R_1E`!•2_ 
No d()nliril;o, 24 de fevereiro p 'exi,llo futuro pelas 

13 hor is, na secr•etarra d'esta SANTA CASA, proce-
der-se-ha à ern liasta I)ublica. dos pinhei-
ros, carvalhos, sovereiros e eucaliptos, existentes nós 
lii•edios, que ri mesma SALTA CASA forain deixados, 
lielc,s seus saudosos  banif'eitores Dr. Patilino o 
quini E+,erreir<t Coelho (Lódo) e constantes dossegUL111S 
m',1 pa s: 

0 Pr(fside.ute: Predios onde existem as madeiras 

Miguel Fonseca 

0 Doutor Mig,uél Pereira da 
Silva Fonseca, presidente 
da Comissão Exocutiva da 
Camára Municipal de Bar-
celos, etc: 

Torna publico que, no 
(lra 4 (10 proxlmio ,rler (te 
fevereiro, pelas 14 horas 
e no edef,cio cios Paços do 
Coleelho, entrarão ern 
remataç€to, para serem en-
[rogues ao maior lanço as 
fruas pelo aluguer da ceu-
pução (Lis rnezas do peixe 
iio inercádo D. Pedra V, 
relatrvos ao corrente ano 
de, 1924. 
As condições acham-se 

patentes na Secretaria dd 
Cainara onde podem sei' 
exarilimidas. 

Barcelos e Paços (10 
Concelho, 15 de Janeiro 
de 1924. E eu, Manoel da 
Cruz cie Linia Bandeira, 
arr'.a,lUeitS(' da Sr%.creta r'l•t 

da Carmtra Municip<,d, pe-
lo chefe, ela mesma Secre-
taria, no MiI)edinlento des-
te o eser•ev,. 

0 Presidonte, 

Migtiel Fonseca 
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,•4lvito S. •blarflnho 

Bouça do Grilo 
Bouça,da Gandarinha 
Leira da Boucitilia 
BouçaR das Gaivass 
Bouça das Minas 
Leira das Antas 
Leirsì dsis3 Gaivas3 
Eirado 

)Pleito S, »adro 

Bouça das Gaivass 
Leï.ras3 (2) das Gaivas 
Botiça de Carrazedo 

Campo Salvador 

Cortelho cio Altar 
Bouça de Reborido 
Bouça da RI ibela 
Leira de Traz das Casas 
No caminho 
coe Gandra 

Qvirar 

Leira da Ribeira 

21 
32 
32 

323 
100 

ú 

elo 
413 
100 

60 
76 

2 
3 

2 
106 

20 
6 

9 

2 
31 

45 
11 
20 

4 

17 
14 

1 

15 

6 
5 

60 

15 

_22_ _  

876 257 1 â2-1 15 2  3 

l•s••••• .ira .Létlo 
Campo Salvador 

Bouça do F.sstevess 2 4 6 
Bouça da Pedreira 10 
Bouça da Tapada 10 3 1 4 
Leira da Deveza 16 9 
Bouça da Levada 30 4 
Bouça da Cachada 114 8 7 2 r 

.cus 
Leira do Mosqueiro 44    ,  , 

226 24' 14 10 

As condições cl'esta arrerrlatação cham-se patentes 
na dita secretaria, podendo essas arvores ser praceadas 
por cada predio; e serão entregues a quem oferecer 
rwiior lanço, caso convenha a Santa Casa; e a quem 
s itistazer aq(wlas condições. 

Barcelos) 17 de Janeiro de 1924. 
0 Presidente da Comissão 

finfoiìia Bafistfl eioo 
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A RTIGO ' .I+"U, -••P-<-A_RIOS ED1•'P0S1T0 DEG y J R L 7r 

.Erzcá9-rega-se de trasladações de cadaveres, szeste concelho e em todo o paEz. Ai-magoo coinpletas com ta-
rimas do?irodos e (- m 2•('l.údo. Toda a qualidade de pertences, para quae.sgzcer ornamentações. 

Grande deposito de corôas fuºzerccria.s, bozcquet.s, pnlr,ra.s, etc. Urnas de mogno em todos os eslylo.s. 
Chwnbo cm.. pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

1 li 11 N• •1. 1 1, -1 -11 J 
-- DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
PUA 0. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Noste bem montado estabelecimento executam-Ge Qs tra-
balhos mais perfeitos no geklt- • reços sem competericia. 

Com especialidade a exr,coção nos trabálhos de sapataria 
ó duma rigorosa perfeição, segurança e barat.ez i. 

Visitem pois este estabelecimento que nele Flneontrarão 
um completo sortido. 

CA SA ICE PA STO 
— DE —. 

MA•-'•OEL' GffilIE S LIA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno estabélecimeºilo servem-se os Ire-
gzzezes com o mais es-inerado serviço de meza e a prelos 
muito baratos. 

d,'scolham por isso este e.stobeleci?ne?tto preferindo-o, 
porque nc7o tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGEARIA DIAS 
—DE --

;If7 0 \ 10 D I .I S G 0.31 E s 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—L;ARCELO i 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. A,rs,oz, nssucar, bacallt sia, azeites 
espeei,ús, mrtssas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bol,:chas, biscoutos cie Viana e Povoa, farlrihas 
alimentieías, ditas de trigo e semear. 

PADARIA [V1ARIA ANTONIA 

-- DE ----

CLP'STI\'0 RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', iticontest.ave,Iment(,, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão anais ber.0 fabricado e t,,rn condições de rigorosa 
higiene. 

abrico esmerado em farinhas puras e devidamente awdisadas. 

T LHA P.PO MARS EHà TIJOLO 
VENDE A 

Fabrpicoa Cerautica de 1.par'eelos 

DE _ 

Ramos C,•, Limitada 

CAMOP DA REPUBLICA., 4.5—U 

p ropría 

da 

MA.T  I--IJUS LOP  1-•j'S 
DOS SANTO 

LARGO DD SENHOR DA CRUZ--BARCELO 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para hs escola& 

cif 4;'! P 

Continuarno5 a insistir que lia grande vanto-tgom pa-
ra 0s sei lhores proprietarios do pinkieir,•es, em venderem 
os mesinos por meio de leilão, reservando-se o direito de 
Dão os entre (ym,em so o ultimo lanço lhos não c•)nvier. 

L' esta ,t molhor forma de tirarom um bota resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pFjr psnheiros à den-
(Ia rogamos nos avisem. 

-- 1'reci asno de eompradrires ae.,tívo,s, l)or conta-
d<< ct4,► ou pear c(#nt•t 1)hipria, eorn bo.; praticai de louvar 
pin lieirnes, podendo fauilit,tr-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor do in,tdoira imi`a orar ca-
8t3, r'ecorjhecprà ern pouco tempo ris boas condíçõeIs de 
trabalho que lhe facrlitat7:o•., 

B,treelos, 10 de :Março de 109-0. 

JUAN B. DOMENECI1 i 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compraan-se madeiras de fórro e vitála. Parar 

tratar todas as quinta-feiras corra Juart B. Do-
trrenèch--Fabricade Serração---Barcelos 


